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RESUMO: Estudos recentes sobre as características morfológicas da pele da Tilápia-do-Nilo indicaram 
similaridade morfológica com a pele humana, além de apresentar grande quantidade de colágeno do 
tipo I (principal componente de biomateriais) e colágeno do tipo III, dispostos paralelos e 
transversalmente, garantindo-lhe alta resistência e eficiência no processo de cicatrização. A partir disso, 
diversos estudos e pesquisas foram desenvolvidos a fim de provar sua funcionalidade como 
biomaterial. Recentemente, tratamentos estão sendo realizados tanto na medicina humana quanto na 
medicina veterinária para diversos objetivos e demonstrando ótimos resultados. Além de apresentar 
biocompatibilidade e biossegurança, também possibilita uma cicatrização mais rápida, redução da dor 
e baixa necessidade de manipulação do curativo derivado do biomaterial, gerando menos estresse aos 
pacientes e resultando em maior bem-estar animal. Manipulações frequentes ocasionam estresse no 
animal, o que pode gerar um quadro de miopatia por captura em animais silvestres e selvagens, entre 
outras consequências, por isso seu uso se mostra extremamente eficiente e benéfico na medicina 
veterinária, uma vez que além promover maior bem-estar do paciente, diminui consideravelmente seu 
tempo de internação. Considerando sua abundância, baixo custo, versatilidade e eficiência, o uso da 
pele de Tilápia-do-Nilo como biomaterial apresenta-se como um grande avanço biotecnológico para 
diversas áreas. 
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INTRODUÇÃO 
 

A Tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) é um peixe de água doce pertencente à Família 
Cichlidae, subfamília Pseudocrenilabrinae (MACIEL, 2015). Segundo a Associação Brasileira de 
Piscicultura (2024), o Brasil é o quarto maior produtor mundial de tilápia, no entanto, a comercialização 
do produto se destaca somente na forma de filé para consumo alimentício, desprezando: ossos, 
cabeça, vísceras, escamas e pele. Sendo a pele, utilizada em baixa escala somente para produtos 
artesanais (MOTA; MANÇANARES, 2021).  

Além de apresentar alta disponibilidade e baixo custo no Brasil, pesquisas sobre sua pele 
revelaram: similaridade morfológica com a pele humana, resistência à tração, alta biocompatibilidade e 
boa aderência. Além de promover reepitelização do tecido, evitar proliferação microbiana e possuir 
abundância de colágeno tipo I, principal componente de biomateriais e de extrema importância no 
processo de cicatrização (LIMA JUNIOR et al., 2016; MARIZ; RODRIGUES; WAKED, 2021).  

O curativo biológico de pele de Tilápia-do-Nilo destaca-se por sua baixa necessidade de 
manutenção, evitando que animais sejam contidos com frequência ou mantidos em baias por longos 
períodos, fator relevante para medicina veterinária, visto que, manipulações frequentes geram estresse 
no animal, podendo levar a um quadro de miopatia por captura, entre outras consequências (PASSINI; 
AIUB, 2019; MOTA; MANÇANARES, 2021; ROCHA et al., 2023).  

Há relatos da utilização da pele de Tilápia-do-Nilo na medicina humana como xenoenxerto 
para queimaduras (JUNIOR, et al., 2020), neovaginoplastia (DIAS et al., 2020), e cirurgias de 
redesignação sexual (RODRÍGUEZ et al., 2020; SLONGO et al., 2020). Baseado na comprovação da 
eficácia do curativo biológico da pele de Tilápia-do-Nilo na medicina humana, questiona-se seu uso em 
outras espécies. Desde então, estudos vêm acontecendo para que isso se consolide também na área 
animal (ALVES et al., 2015). 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Características morfológicas da pele da Tilápia-do-Nilo 
 

A pele da Tilápia-do-Nilo é dividida em duas camadas: epiderme e derme. A epiderme é 
formada por tecido epitelial pavimentoso estratificado. A derme é dividida em duas camadas: a mais 
superficial é formada por tecido conjuntivo frouxo, com vasos sanguíneos visíveis, feixes nervosos e 
melanóforos; a mais profunda é formada por tecido conjuntivo denso, apresentando fibras colagenosas, 
predominantemente do tipo I e III, dispondo-se horizontal, paralelo e transversalmente (MOTA; 
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MANÇANARES, 2023) A sobreposição destas fibras de colágeno confere à pele elasticidade e 
resistência desejáveis, mesmo após o processo de esterilização química e radiação, devido sua 
estabilidade térmica (LIMA-VERDE et al., 2020). Além de sua alta compatibilidade, foi constatado 
ausência de toxicidade, microrganismos gram (-), gram (+) e fungos em sua microbiota (LIMA JUNIOR 
et al., 2016). 
 
Atuação da pele de Tilápia-do-Nilo como curativo biológico oclusivo 
 

Enxoenxertos cutâneos são utilizados quando há extensa perda tecidual, são utilizados como 
curativo oclusivos, que devem ser aplicados sobre leitos sadios e com boa vascularização, livres de 
restos celulares, tecidos necrosados e infecção (KHAN, 2013).  

O processo de cicatrização cutânea é caracterizado, a princípio, por um infiltrado inflamatório, 
seguido pela formação de um tecido granuloso. Este tecido se forma a partir da proliferação do 
conjuntivo, apresentando grande quantidade de células inflamatórias e vascularização. Posteriormente, 
ocorre a reeptelização, etapa na qual se encerra o processo inflamatório e acontece a remodelação da 
derme (SANTOS, 2023). O colágeno é um elemento estrutural que confere resistência, suporte, 
diferenciação, migração e proliferação celular, atividade antigênica e adesão ao tecido (VELOSA; 
TEODORO; YOSHINARI, 2003). O colágeno tipo III é depositado nos primeiros estágios do processo 
cicatricial, enquanto o colágeno tipo I aumenta com a progressão da cicatrização até o processo de 
proliferação e remodelação dérmica, onde atua elevando a resistência à tração da lesão (ZIMBA; 
RWIZA; SAULI, 2024). Estudos mostram que o colágeno tipo I, derivado da Tilápia-do-Nilo, é de enorme 
potencial para uso clínico, pois além de ser um dos principais componentes dos biomateriais, possibilita 
biodegradabilidade e biocompatibilidade, favorecendo sua aplicação (ALVES et al., 2015). 
 
Uso da pele da Tilápia-do-Nilo na medicina veterinária 
 

Um estudo realizado em ratos (Rattus novergicus), utilizando a pele de Tilápia-do-Nilo como 
curativo biológico oclusivo, indicou: boa aderência do curativo no leito das feridas, minimizando 
exsudatos e formações de crostas, interferindo de maneira positiva no processo cicatricial. (LIMA 
JUNIOR et al., 2017). O êxito do curativo de pele da Tilápia-do-Nilo replicou-se em diversos 
tratamentos, como por exemplo: no tratamento de queimadura em cauda de gambá-de-orelha-preta 
(Didelphis aurita) no qual as lesões, em poucos dias de tratamento utilizando o curativo biológico 
oclusivo, já estavam em processo avançado de cicatrização e poderiam fechar por segunda intenção 
diminuindo consideravelmente seu tempo de internação (ROCHA et al., 2023); no tratamento de 
habronemose em equídeo, no qual a ferida mostrou rápida evolução, com diminuição de diâmetro e 
bons delineamentos de bordo (SILVA et al., 2019) e em procedimento cirúrgico em úlcera em córnea 
de cães, no qual a visão do paciente foi restabelecida e a córnea se apresentou lisa, transparente e 
brilhante (MELO et al., 2022).  

Curativos biológicos derivados da pele da Tilápia-do-Nilo promovem muitos benefícios já que 
possuem boa aderência, criando uma proteção à lesão, ajudando no controle de dor, evitando 
contaminação externa, perda de líquidos e temperatura corporal (MIRANDA, 2018). Possibilitam uma 
menor frequência de trocas, podendo ser realizada com um intervalo de aproximadamente sete dias, 
quando necessário, gerando redução de dor e evitando que o animal seja contido constantemente ou 
mantido em baias por longos períodos, reduzindo o estresse e, consequentemente, melhorando seu 
bem-estar (ROCHA et al., 2023). Quando se trata de animais selvagens, se destaca ainda mais por 
essa característica, buscando evitar que o animal entre em um quadro de miopatia por captura, 
condição em que o estresse agudo ou crônico pode resultar em acidose metabólica, necrose muscular 
secundária e diversos outros fatores que podem levar o animal a óbito (PASSINI; AIUB, 2019; MOTA; 
MANÇANARES, 2021).  

O curativo ideal deve ser de baixo custo, de fácil armazenamento, acesso e manipulação. 
Deve possuir estabilidade prolongada, boa flexibilidade, resistência ao estiramento, boa aderência ao 
leito das feridas promovendo a epitelização e evitando dor, perdas hidroeletrolíticas e de temperatura 
(LIMA-JUNIOR et al., 2017). O Brasil não dispõe de alternativas de cobertura cutânea temporária de 
origem animal, o que coloca o país em defasagem tecnológica (MIRANDA, 2018). Alguns curativos  
heterólogos já foram testados na medicina humana no Brasil, como a pele de cão, a pele de rã e a pele 
de porco, porém, foram abandonados pela falta de estudos científicos adequados, pelo alto custo de 
importação ou pelo risco de transmissão de doenças (LIMA-JUNIOR et al., 2017). Ainda estamos 
distantes de um substituto cutâneo temporário ideal, porém, a pele da Tilápia-do-Nilo é considerada, 
por suas características, um produto promissor. Novos estudos devem se manter e ser elaborados para 
a consolidação de sua eficácia terapêutica (MIRANDA, 2018).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Na medicina veterinária, o biomaterial proveniente de pele de Tilápia-do-Nilo resulta em um 
grande avanço biotecnológico e em uma alternativa extremamente benéfica por suas características: 
ausência de antigenicidade e contaminação por meio externo, redução de dor, boa flexibilidade e 
aderência ao leito da ferida, alta resistência, biocompatibilidade, estabilidade prolongada e presença 
abundante de colágeno tipo I. Tais características promovem uma cicatrização mais rápida e uma baixa 
necessidade de manipulação do curativo no paciente, fator de extrema importância na medicina 
veterinária, já que promove diminuição do tempo de internação em baias, de contenções e 
manipulações do paciente, reduzindo o estresse, evitando até mesmo um quadro de miopatia por 
captura em animais selvagens. 
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